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			Há tempos penso escrever um livro sobre a história do cinema brasileiro em Paulínia. Diante do atual quadro, no entanto, o livro a ser escrito será sobre o fim de mais um ciclo do cinema nacional, cinema que sofre de DMM (descontinuidade mórbida múltipla). Mas esse livro eu não quero escrever.


			Eu, em artigo publicado no Correio Popular dia 21 de junho de 2012, data que começaria o V Paulínia Film Festival, cancelado pelo então prefeito José Pavan Jr. em abril daquele ano. As razões para eu voltar atrás na decisão autoimposta são as razões da existência deste livro.
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			Apresentação


			Um pouco das minhas inquietações


		     


			Sou apaixonado pela ciência que estuda o passado e o interpreta à luz do presente, mas não tenho a pretensão de ser chamado de historiador por ter escrito este livro. Meu breve relato jornalístico, conteúdo desta obra, pouco tem do tradicional compêndio de história. Aqui não há provas incontestáveis, mas pontos de vista, não está embasado em referências bibliográficas fidedignas, de acordo com a academia; tampouco pode ser lido como retrato científico confiável de um tempo. Afinal, a história se estabelece como a verdade desse mesmo tempo, dependendo de quem a escreve.


			De posse deste conceito, decidi apresentar a minha verdade a respeito do que vi sobre o fazer cinema em um lugar improvável (Paulínia) localizado em região rica do país liderada por Campinas. No final dos anos 1970 e toda a década seguinte, a terra de Carlos Gomes viveu culturalmente um período fértil, mas mergulhou em um marasmo a partir de meados dos anos 1990 e começo dos anos 2000. Quando o polo de cinema chegou, em 2007, houve uma espécie de renascimento depois de atravessarmos, por um tempo, nossa Idade das Trevas particular.


			Em vez da pesquisa exaustiva de comprovações científicas que referendassem minha tese, busquei no arquivo do Correio Popular, na internet e na minha memória o material necessário para compor o livro. Não foi por acaso a opção de escrever Paulínia – Uma História de Cinema em primeira pessoa. 


			Trata-se de um relato pessoal no qual reclamo das autoridades e do senso comum por ignorarem a cultura, exponho dúvidas, opiniões, críticas, me alegro e me entristeço e tento buscar saídas poéticas que me alentem. O objetivo: aproximar-me ao máximo do leitor tentando seduzi-lo a ser meu cúmplice em uma história tão bonita de uma narrativa incomum e que acabou virando pó – como quase tudo neste país, em geral, e de Campinas em especial, cidade que possui triste histórico de demolições patrimoniais.


			Estive ligado ao polo desde o anúncio da criação dele, em 2005, até o fechamento em 2014. Experimentei esse movimento na condição de jornalista crítico de cinema que se embrenhou na essência do projeto, fez críticas, elogios, encarou os bastidores quase nunca glamorosos das filmagens e conviveu o dia a dia com todos os tipos de artistas, do simpático àquele que se sente dotado de aura excepcional.


			Paulo Henrique Silva, autor do prefácio, soube captar com precisão o espírito do livro ao sintetizá-lo em uma frase: “tenho a sensação de que Nunes está contando um pouco de suas inquietações de vida”. Eu mesmo não tinha conseguido definir corretamente o sentido do trabalho até ler a frase do Paulo “percepção aguda de quem compreendeu a proposta a que eu me impus”.


			Eu poderia escrever um livro acadêmico sobre Paulínia, mas não me atrevi porque não o desejava restrito a essa rebuscada linguagem para se entender hoje os fatos ocorridos no passado. Optei por perseguir um olhar com mais humanidade e sem excesso de distanciamento na hora fazer avaliações ou análises. O melhor modo de expressão encontrado foi me colocar como personagem: eu escrevendo a história não como mero observador, mas no papel do narrador e personagem da narrativa.


			O exercício proporcionou-me a chance de não ser autocrítico demais e me entregar às emoções. Alegrei-me com o café tomado ao lado de Franco Nero, me assustei com a performance bizarra de José Mojica Marins em inusitado encontro e me emocionei com a presença generosa da grande Fernando Montenegro.


			Assim como me entreguei feito aluno aplicado diante da verdadeira aula de cinema propiciada por Eduardo Coutinho, e desfrutei do breve curso de roteiro com Bráulio Mantovani, do compartilhar afetuoso dos sete jovens cineastas e atores e atrizes de 5 x Vezes Favela – Agora por nós mesmos e da sabedoria do protagonista de Lixo Extraordinário, Sebastião dos Santos. E me comovi ao rever O Beijo da Mulher Aranha e a homenagem a Hector Babenco e me orgulhei da mais linda noite da história dos festivais com o teatro lotado e mais de mil pessoas na segunda sessão de O Palhaço, o instante mágico que levou Selton Mello a declarar a segunda frase mais contundente de Paulínia: “Foi a melhor sessão de cinema da minha vida”. A primeira foi de Fernanda Montenegro: “Uma cidade sem teatro não é cidade. Paulínia é Paulínia a partir deste teatro”.


			A sede do polo e do festival era em Paulínia; porém, grande parte da infraestrutura para se fazer cinema estava em Campinas: do aeroporto aos bons restaurantes, hotéis e cenários. Experimentar o cinema de produção em série (cerca de 45 filmes) devolveu à cidade um pouco da autoestima perdida, ofereceu trabalho para muita gente e me trouxe inúmeras pautas. Ver, ouvir e sentir o cinema naqueles noves anos de trabalho foi um presente dos céus.


			Tudo isso se acabou nas mãos de alguém incapaz de ouvir o outro porque enxergou apenas a si mesmo, contentou-se com pouco, resignou-se com o vazio que invadiu a cidade depois que as luzes se apagaram, satisfez-se da escuridão que ronda o teatro municipal, os estúdios e os diversos espaços ocupados pelo polo e pelos festivais e aquiesceu-se com o silêncio que, hoje, se ouve de modo contundente nas noites de Paulínia. 


			João Nunes













			Prefácio


		     


			A meteórica, porém, intensa, história do Festival de Cinema de Paulínia sintetiza mais de 100 anos de cinema brasileiro, trajetória esta marcada por processos cíclicos de opulência e desmonte, uma roda-viva geralmente coordenada pelo poder público. 


			Foi a partir do gabinete de um prefeito que a cidade do interior paulista, conhecida por abrigar uma refinaria de petróleo, virou palco, de um dia para o outro, do mais importante programa cinematográfico do país, sinônimo de grandes filmes e distribuição farta de prêmios.


			Sediado no Theatro Municipal de Paulínia, cujo estilo garboso refletia a intenção de fazer uma espécie de Cannes brasileira em pouco tempo, o evento uniu norte e sul, juntando, de forma inédita, realizadores e jornalistas que falavam a mesma língua do cinema.


			É esse rico bastidor que vemos detalhado na escrita refinada, saborosa e levemente irônica de João Nunes, jornalista que, durante nove anos do Festival de Paulínia, foi o nosso anfitrião, deslocando-se da vizinha Campinas para fazer a cobertura para o jornal Correio Popular.


			Nunes foi testemunha privilegiada do nascimento e da falência do festival. Apesar de relutante no início, pesou certamente na decisão de contar essa história o fato de ter acompanhado não só os intensos oito dias de programação como tudo aquilo que girava em torno dela.


			Havia o polo cinematográfico, para onde acorreram vários cineastas do país, alimentando o festival com os seus próprios filmes, em estreia mundial, e também as filmagens realizadas na região – uma norma exigida em contrato. Em todos eles, lá estava Nunes.


			Durante quase uma década, Paulínia se transformou na capital do cinema no Brasil. E Nunes, o único “correspondente” permanente, compartilhando a magia e a alegria de um cinema em ebulição, que saía de Paulínia para fazer bela figura em circuito internacional.


			Assim, a história do festival está profundamente identificada com o autor. Em cada linha registrada neste livro, a sensação é de que Nunes está contando um pouco de suas inquietações de vida. Por isso, olhar para trás se torna tão difícil. Mas algo necessário.  


			Paulo Henrique Silva, Presidente da Associação Brasileira de Críticos de Cinema (Abraccine)













			1.


			Ver e sentir o cinema


		     


			“Pena que as coisas no Brasil não duram.” (Eduardo Coutinho, ao receber o troféu Menina de Ouro e fazer uma profecia sobre o polo, Correio Popular, 12 set. 2008)


			Depois de uma visita a Paulínia, em fevereiro de 2018, decidi escrever um livro sobre a experiência da cidade com o cinema. Revisitá-la me trouxe de volta a história do polo cinematográfico e do festival de cinema, criado em 2005 e encerrado em 2014. O que seria um programa banal, num almoço com um amigo, se transformou na aventura de escrever este livro sem apoio financeiro e sem estrutura de qualquer natureza. 


			Antes disso ou ao mesmo tempo, recentemente, aprendi muito sobre qual é o nosso lugar na família, na comunidade, no trabalho, no mundo etc. Meu lugar como jornalista e crítico, pois foi assim que eu me entendi, era escrever a história do polo e do festival – chamados inicialmente de Paulínia Magia do Cinema. Precisava, primeiramente, escrever para mim mesmo porque queria entender alguns movimentos – e, uma vez entendidos, compartilhá-los. Ao caminhar por Paulínia, vi a deterioração de um teatro da qualidade de poucos no Brasil, passei em frente aos estúdios vazios e abandonados e contemplei os lugares nos quais jornalistas, produtores, diretores, artistas e espectadores do país todo circularam por um período emblemático da história do cinema na Região Metropolitana de Campinas (RMC).


			Em meio a essa visão fantasmagórica, nada me incomodou tanto quanto deparar com um novo prédio quase em frente ao teatro. Durante os seis anos de existência a maior reivindicação de todos os convidados (do festival e de quem vinha filmar em Paulínia) era um hotel. E lá estava ele dentro do conjunto arquitetônico irregular que compõe o polo. Agora havia o tão reivindicado hotel. Só não existia festival para hospedar. Naquela mesma tarde acionei meus contatos e, simultaneamente, dei início à escrita do livro. Sou dado a impulsos. E este era irresistível.


			Primeiro, porque eu queria entender as razões de um político (ou de vários políticos) em abandonar um projeto que custou R$ 490 milhões1 aos cofres públicos só por discordar do adversário de legenda – claro, havia outros motivos nas entrelinhas de uma atitude semelhante àquela. Não sou ingênuo, mas gosto quando sou. O conjunto de edificações construído para determinado fim estava jogado no lixo. E não se trata de força de expressão. De longe enxerga-se a sujeira da fachada de um teatro que custou R$ 89 milhões. O interior dele (dizem produtores e artistas) também se encontra decadente. Reportagem da EPTV/Globo/Campinas mostrou o forro solto, ferros à vista nas pilastras e vidros sem limpeza há um bom tempo (Gustavo Biano, EPTV/Globo/Campinas, 29 de janeiro de 2018). E o teatro está lá, eventualmente ocupado, vendo o tempo passar. Os estúdios foram dilapidados, equipamentos caríssimos desapareceram, os prédios atingidos – basta ver os vidros quebrados e os sinais de ataques inconsequentes – e toda uma rica infraestrutura vazia e sem uso. Em qualquer país decente, desperdício dessa natureza seria alvo de processo para que fossem apontados e punidos os responsáveis. 


			Desconheço qual atitude tomar diante de uma cisão entre dois políticos com interesses opostos, mas, certamente, o patrimônio, que é da cidade, deveria ter sido mantido ativo e preservado. Ou, quem criou aquela grandiosidade deveria transformá-la em uma fundação (ou algo similar) a fim de não ser manipulada por políticos e partidos. Pode-se questionar o criador do polo e chamá-lo de esbanjador e megalomaníaco (como eu mesmo escrevi a respeito), mas ver o empreendimento abandonado só reacende o discurso dos opositores sobre gastar tanto dinheiro em cinema quando há prioridades como saúde, transporte e educação. Ora, cultura também deveria ser prioridade – compare o Brasil com as grandes nações. Tudo passa pela educação e pela cultura. Alguém dirá que eles já resolveram o básico. Pois o polo de cinema e o festival foram criados para gerar renda, empregos e autossuficiência. Ou seja, cinema propiciando lazer, cultura, emprego e lucro. De qualquer maneira, o patrimônio ainda pertence a cidade. Sem demagogias é do gari, do estudante, da socialite e do prefeito o dever de zelar do bem público.


			Pouco tempo antes do fim do polo, fui convidado a escrever um livro subsidiado contando essa história, mas nem tive tempo de esboçar a escrita sobre o projeto de transformar Paulínia em uma referência do cinema brasileiro com pretensões de romper as fronteiras nacionais. O subsídio não existia mais porque o dono (ou os donos) do poder naquele momento, o mesmo que suspendeu (eufemismo de acabar) o polo e o festival, estava de volta ao posto e, assim, a proposta do livro também foi enterrada.


			Para que o leitor entenda o confuso processo político de Paulínia, faço um resumo. Edson Moura, o criador do polo, foi prefeito entre 1993 e 1996 e entre 2001 e 2008. Ao encerrar o segundo período do mandato de oito anos, aliou-se a José Pavan Jr., que foi eleito para o cargo de prefeito de 2009 a 2012. No meio do mandato houve um rompimento, o que levou o pai a lançar o filho Edson Moura Jr. como candidato na eleição de 2012. Moura Jr. ganhou o pleito, mas foi cassado, acusado de compra de votos. O vaivém das cassações o afastou, mas uma liminar o permitiu voltar a exercer o mandato em um curto período entre 2013 e 2014 (no qual realizou os festivais de número cinco e seis), até a sentença final do Tribunal Regional Eleitoral (TRE), que recolocou Pavan Jr. definitivamente no cargo. 


			Ao exercitar essa escrita, não sei se encontrei as respostas que buscava. Este livro talvez tenha sido apenas uma forma de apaziguar minhas inquietações. Ou talvez as tenha aumentado. Pesquisei, li bastante a respeito, entrevistei os principais nomes envolvidos e confiei na minha memória. Acompanhei o processo de perto desde os primórdios, estive em todos os festivais (fui júri oficial no primeiro deles), fiz treze sets (além de participar do último edital lendo 45 roteiros), transitei muito próximo das disputas políticas e do dia a dia nada glamoroso do polo, e observei os bastidores do cinema que, quase sempre, ao contrário do que se pensa, não tem charme algum. 


			Por ter me identificado afetivamente com essa experiência, decidi escrever em primeira pessoa. Afinal, este é menos um livro sobre a história do polo e do festival e mais um depoimento a respeito do que o cinema me proporcionou ver e sentir em Paulínia. Por conta dessa identificação, estabeleci uma intimidade com ele, mas foi uma aproximação distanciada porque busquei incessantemente não perder o olhar crítico de jornalista.




			


			Nota


				

					1.  Em 2008, ano do primeiro festival, R$ 490 milhões significavam US$ 240 milhões. Dez anos depois, no período da escrita deste livro, por volta de 2018, o valor era algo próximo de US$ 156 milhões. 


				









			2.


			Cannes é aqui


		     


			“Sabe a Liz Taylor pondo os pés no petróleo em Assim Caminha a Humanidade? Fui o primeiro ator a pisar em Paulínia. Isso eu vou jogar na cara de vocês o tempo todo.” (Ney Latorraca, Correio Popular, 14 jul. 2009)


			Ninguém entendeu muito bem como e por quê? A cidade cuja fama advinha das atividades sem qualquer charme de uma refinaria de petróleo, de um dia para outro, passou a ser associada ao cinema. Assim, do nada, em um lugar árido e, aparentemente, não predestinado a receber um projeto daquelas dimensões nasceu um belo teatro e quatro estúdios de tamanhos grande, médio e pequeno, além de outros prédios menores. O conjunto de edificações localiza-se em um terreno distante do centro, tendo como vizinhos a prefeitura municipal, um shopping e um terminal de ônibus. A interferência arquitetônica naquele local marcaria culturalmente a RMC no final da primeira década deste século e o começo da segunda, porque, como em um passe de mágica, estavam criados o Polo Cinematográfico e o Festival Paulínia de Cinema.


			Os primeiros sinais do futuro projeto se deram em 2005, quando o prefeito de Paulínia, Edson Moura, anunciou a intenção de instalar o polo de cinema na cidade e convidou o crítico Rubens Ewald Filho para ser consultor. Como tinha pretensões megalomaníacas, em 2006 viajou para Cannes, ao lado de Rubens e da, então, secretária de Cultura do município, Tatiana Stefani Quintella. A ideia, bem ao estilo de Moura, era equipar Paulínia para se tornar algo bem próximo da estrutura do mais importante festival do mundo, o de Cannes. Haveria polo de produção, festival internacional com direito a tapete vermelho e, se coubesse, algum glamour. 


			O anúncio oficial do empreendimento, do tamanho e da pretensão como foi concebido, fez a festa da redação do Correio Popular de Campinas. Moura não gozava de nenhum prestígio junto aos jornalistas nem à empresa Rede Anhanguera de Comunicação (RAC), a editora do jornal. Bom motivo para tratá-lo com deboche. Ele era conhecido por realizar “obras faraônicas”, como colocar suntuosos portais nas entradas de acesso ao município, em total dissintonia com a singeleza da cidade. Tentou cobrir uma capela no centro de Paulínia com um polêmico manto de cristal ao custo de mais de R$ 100 milhões. Diante disso, construir um polo de cinema no valor de meio bilhão seria mais uma das loucuras do prefeito. 


			No dia 21 de maio de 2005, o Correio Popular publicou a reportagem de Sammya Araújo: “Governo Edson Moura confirma construção de polo de cinema”. “As luzes da polêmica”, escreveu a repórter, “se voltam novamente para a administração pública de Paulínia”. 


			Desta vez, o foco parte dos refletores do polo cinematográfico e televisivo planejado pelo prefeito Edson Moura (PMDB), no terceiro de seus mandatos marcados por obras faraônicas. Dedicado ao projeto, que prevê da construção de estúdios para locação até a inclusão da cidade no circuito internacional de premiação de filmes, Moura reuniu assessores, fez as malas e partiu em busca de inspiração para pôr em prática a ideia, para Cannes, na França, onde se realizou, entre 11 e 22 de maio, a edição de 2005 do festival de cinema de mesmo nome. (Sammya Araújo, Correio Popular, 21 maio 2005)


			Na mesma reportagem, a repórter detalha a notícia, informando que Moura apresentou o “mentor” da iniciativa, o crítico de cinema Rubens Ewald Filho. A empresa dele, a Ewald Produções Teatrais e Artísticas Ltda., foi contratada para prestar consultoria e implantar um festival de cinema. A esse respeito, o então presidente do Diretório do PT em Paulínia (que não tinha nenhum vereador na câmara), Benedito Francisco Ferreira, fez a seguinte crítica:


			É mais um despropósito da administração que tem por característica o desvio de prioridades, outra obra faraônica e evento de benefícios questionáveis para uma cidade com tantas deficiências: hospital que funciona precariamente, escolas sem vagas e merenda inadequada. (Sammya Araújo, Correio Popular, 21 maio 2005) 


			O presidente do Conselho Administrativo da recém-fundada Organização Não-Governamental Ama Paulínia (Associação dos Moradores e Amigos de Paulínia), Marcos Aurélio Teixeira, igualmente, condenou a proposta: “Igual a tudo nesta cidade, não se faz estudo de viabilidade técnica nem se ouve a opinião da população. Há mais coisas a serem feitas antes de se investir dinheiro público nesse festival” (Sammya Araújo, Correio Popular, Campinas, 21 maio 2005). 


			Eu, no papel de crítico de cinema, fui convidado a fazer uma apreciação do novo movimento do prefeito. O passado de Moura não o ajudava e era fácil falar mal dele. Só faltou compará-lo a Odorico Paraguaçu, o famoso personagem de Dias Gomes consagrado por Paulo Gracindo em O Bem-Amado (telenovela da Rede Globo, 1973, e seriado na mesma emissora, entre 1980 e 1984). Meu texto expunha uma arrogância inaceitável. Tratava-se de uma mistura pretensiosa de humor supostamente cáustico com descrédito, desdém, ironia e desrespeito.


			Um Polo de Cinema ou um Festival Internacional em Paulínia? Por que não? Há diversos festivais de cinema espalhados pelo país – dos tradicionais, os de Gramado e de Brasília, aos mais recentes, de Fortaleza e Recife. De cidades pequenas, como Tiradentes/MG, às grandes capitais São Paulo e Rio e às mostras que reúnem, em média, 300 filmes cada uma e convidam cineastas, atores e produtores do mundo todo.


			Festival de Cinema, assim como qualquer evento cultural de porte, empresta prestígio à cidade, traz dividendos econômicos – pois se insere na atividade turística e todas as variantes ligadas a hotéis, restaurantes, mão-de-obra etc. – e estimula a cultura. No caso de Paulínia, a ideia seria muito bem-vinda, pois a cidade sequer possui sala de cinema.


			A contradição talvez comece neste ponto. Numa terra árida em relação a manifestações culturais – sala de cinema é um dos itens –, o que esperar de um festival internacional? Poderia se argumentar que o prefeito da cidade ‘sonha alto’ e, em vez, de um curso de cinema para estudantes locais, uma mísera sala ou algo de menor quilate, quer dar logo o status de ‘polo’ a uma cidade tão pobre culturalmente como Paulínia. 


			Ok, Gramado, quando começou com o festival há mais de 40 anos, deveria ter pouca tradição em cinema. Mas ela possuía, ao menos, uma sala, além de ser cidade turística, atrativo a mais para eventos similares. Paulínia, igualmente, perde neste quesito. Para onde levar um turista disposto a se aventurar a conhecer Paulínia?


			Impressiona como, uma vez mais, todas as atenções estejam voltadas para a megalomania do prefeito e pela atitude imperial de pensar em operação de tal envergadura passando por cima de tudo e todos. Antes de o imperador decidir, Paulínia precisa querer se transformar em polo e obter apoio irrestrito dos vereadores, políticos e habitantes e necessita saber o que é cinema.


			Que tal, para começar, abrir uma sala e exibir filmes para a população, discutir cinema nas escolas e promover cursos, debates e ciclos; enfim, preparar a cidade para se transformar em polo e munir, minimamente, os paulinenses de cultura cinematográfica? Da maneira como se desenha o projeto, o prefeito exibirá um filme da Islândia para as moscas. Ou convidará um diretor ucraniano para falar a ninguém. Ou ele trará só gente do porte de George Lucas e Steven Spielberg?


			E não se pode pensar em uma proposta de tal alcance sem um acordo de cavalheiros da região – leia-se Região Metropolitana de Campinas. Não haverá festival ou polo de cinema sem hotéis, restaurantes, transporte – incluindo aviões – e público, sem Campinas (em especial) e outras cidades da região.


			Mas, afinal, para quê levar o intento tão a sério? Haverá mesmo a criação do polo de cinema e de um festival internacional? Ou se trata apenas de mais uma das obras de um prefeito cuja obsessão é se notabilizar pelo exotismo? Festival Internacional de Cinema em Paulínia? Que coisa mais exótica! Cannes que se cuide. (João Nunes, Correio Popular, 21 maio 2005)


			Os fatos me desmentiram. Ótimo que o tenham feito. Para o meio cinematográfico o então folclórico prefeito passou a ser o mais elogiado político do Brasil. E eu mudei minha visão sobre Moura, pois, na condição de jornalista e crítico de cinema, vi a RMC passar por uma transformação cultural inimaginável, cujos efeitos serão o objeto desta narrativa.


			O prefeito estabeleceu como mote aproveitar a riqueza da cidade, emancipada em 1964, advinda de impostos da Refinaria de Paulínia (Replan, criada em 1972) e investir no futuro dela. O combustível fóssil vai acabar um dia, além de ser poluente em um mundo no qual as chamadas energias limpas devem se tornar protagonistas em futuro próximo. No lugar do petróleo, um polo de cinema capaz de gerar as próprias receitas e se autossustentar. 
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